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Introdução


			É verdadeiro, completo, claro e certo; o que está embaixo, é como o que está em cima;  o que está em cima, é como o que está embaixo para realizar o milagre da unidade.


			O sol é o pai, a lua é a mãe; o vento trouxe tudo no seu ventre, a terra é a sua nutriz.


			O sol é o pai, a inteligência.


			A lua é a mãe; é a sensibilidade.


			O vento traz tudo em seu útero que é a comunicação.


			A terra é sua nutriz; tudo que Deus criou é bom.


			Deus é poder e dá força ao homem. Assim, o alquimista não terá limites no mundo criado. 


			O alquimista tem um corpo, mas ele não é um corpo; ele deve fazer a obra da separação; deve perceber que ele tem um corpo, mas não é um corpo.


			Separarás a terra do fogo, o sutil do grosseiro, docemente, com grande habilidade.


			A obra do alquimista é atingir a substância divina, a natureza divina.


			Tudo aquilo que for treva neste mundo vai se afastar de ti; tu serás luz. essa é a força de todo aquele que é forte, que vencerá o sutil e que penetrará em todas as coisas sólidas.


			Dentro de cada ser humano existe um alquimista, que busca, durante sua jornada terrena, transmutar um sonho que habita numa dimensão sutil. Ele transita no mundo das ideias e tenta transformar esse sonho em realidade no mundo material. 


		




		

			
Capítulo 1


			
Alquimia


			A alquimia é a arte da transmutação das coisas, a arte especial oculta aos profanos, as chaves ocultas do universo; é a pedra filosofal que transforma o chumbo em ouro. O homem, desde os tempos mais remotos da história, sempre aspirou, em seu coração, o ouro e a vida eterna, ou seja, o elixir da longevidade.


			A alquimia é o conhecimento oculto dos deuses para os homens, em que apenas os iniciados obtiveram a iluminação neste mundo. Tal aprendizado foi ocultado para ser preservado durante o decorrer da história.


			Ensino esse que foi transmitido por meio das gerações, por símbolos e códigos secretos para que fosse preservado até os dias de hoje.


			Cidade de Paris, França Medieval, século XV. Nela, havia quatro classes econômicas (comerciantes, artesãos, ferreiros e alquimistas) distribuídas entre as pessoas da sociedade.


			Havia também os servos que viviam dentro das terras do seu senhor, servindo em troca de comida e moradia para viver.


			De certa maneira, os servos estavam presos às terras de seu senhor, trabalhando cerca de dezesseis horas por dia. Eles se submetiam à exploração dos nobres. 


			Na condição de servos, a classe camponesa era responsável por todo trabalho agrícola e pelo sustento de todas as ordens feudais. Embora não tivessem salário, não podiam ser comercializados como escravos.


			Apesar de serem livres, os servos camponeses eram extremamente ignorantes: não sabiam ler nem escrever e acreditavam que sua vida miserável era desígnio de Deus. Por pura inocência, acreditavam que as penúrias da vida cotidiana pudessem ser, futuramente, recompensadas pelo conforto de uma vida nos céus.


			Como não tinham dinheiro para nada, viviam em função de enriquecer seu senhor, e garantir abrigo durante o inverno.


			A moradia dos servos era minimamente básica, eles viviam em cabanas cobertas de palha, com piso de terra batida e a área interna escura, úmida e esfumaçada.


			Em geral, as cabanas tinham apenas um cômodo, que servia para dormir e guardar alimentos.


			Os móveis, bastante rústicos, resumiam-se à mesa e a bancos de madeira; dormiam em colchões de palha, suspensos por uma grade de madeira.


			A mortalidade era bastante elevada, pois, mesmo doentes, eram obrigados a trabalhar e muitos morriam de doenças respiratórias durante o inverno.


			Os servos que ultrapassavam os quarenta anos de idade eram considerados velhos e a maioria morria antes de completar cinquenta anos.


			Os servos eram analfabetos e só tinham acesso a eventos da igreja; por isso, acreditavam em tudo que era dito durante uma celebração.
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